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Introdução: as causas externas (CEs) possuem alta representatividade nos atendimentos de 

urgência e emergência hospitalares.
 
 Os dados de morbidade aprimoram o retrato das 

condições de saúde do país.
 
 Esse conhecimento possibilita aos planejadores e executores das 

políticas públicas, definirem ações prioritárias na assistência aos pacientes.
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Objetivo: 

caracterizar o evento e às vítimas de CEs atendidas em um serviço de urgência de um hospital 

público no interior do RN. Metodologia: estudo descritivo-exploratório com abordagem 

quantitativa. Participaram 246 vítimas de causas externas atendidas no serviço de urgência do 

Hospital Regional de Currais Novos/RN, de setembro a novembro de 2012. O projeto foi 

aprovado CEP/UFRN parecer: 76506. Resultados: constatou-se que 60,16% das vítimas de 

CEs eram do sexo masculino; 64,2% tinham entre 01 e 40 anos; 43,49% das ocorrências 

ocorreram na via pública; 93,90% foram por acidentes. Quanto aos acidentes, se sobressaíram 

às quedas (38,96%) e os acidentes de transporte (38,52%), com destaque aos de motocicleta 

(90,47%). Das violências, 80% foram por agressão/maus tratos; quanto à natureza da lesão, 

25,77% foram por corte/laceração/perfuração; 32,15% das lesões atingiram os membros 

superiores. Conclusão: encontramos uma alta prevalência de vítimas de acidentes, se 

sobressaindo às quedas e os acidentes de transporte, com destaque para os acidentes de 

motocicleta.  Destacamos a necessidade de aperfeiçoamento dos sistemas de informações 

sobre CEs nessa localidade. Implicações para a Enfermagem: O conhecimento do perfil dos 

pacientes atendidos em um serviço de urgência pode subsidiar o planejamento e a 

implementação de programas assistenciais pela enfermagem, assim como de ações de 

promoção à saúde, além de nortear a capacitação dos recursos humanos de enfermagem. 
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